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Resumo
O principal intuito dos periódicos científicos é difundir para a comunidade científica os re-
sultados de pesquisas por meio de suas publicações. A frequência com que o tema “Ativida-
de Física” (AF) se faz presente nas publicações especializadas permite avaliar a consolidação 
da AF enquanto área da saúde no Brasil. O objetivo deste estudo foi descrever a frequência 
do tema da Atividade Física e Saúde (AFS) junto aos principais periódicos nacionais vincu-
lados á área de Educação Física (EF). Este foi um estudo descritivo de screening dos termos 
da AFS junto aos periódicos científicos brasileiros nos anos de 2003; 2008 e 2013. Compa-
rando as publicações da área de AFS com as demais áreas da EF, observou-se um aumento 
absoluto dos estudos indexados nos periódicos pesquisados (313%) entre 2003 e 2013. No 
entanto, a frequência relativa ficou estável no decênio (19,3%), apontando também, uma 
evolução da produção científica de outras áreas da EF (desempenho, educação, práticas 
pedagógicas entre outras) nestes periódicos.

PalavRas-chave
Atividade motora; Saúde pública; Índice de periódicos; Portais de acesso a revistas cientí-
ficas. 

abstRact
The main purpose of scientific journals is to disseminate to the scientific community the results of 
scientific research through its publications. The frequency that the topic Physical Activity (PA) is 
present in specialized publications evaluates the consolidation of PA as the health area in Brazil. The 
aim of the study was describe the frequency of the issue of Physical Activity and Health (PAH) with 
leading national journals linked to the area of Physical Education (PE). This was a descriptive study, 
the terms of screening of PAH at Brazilian scientific journals in 2003; 2008 and 2013. Comparing 
the publications area of PAH with other areas of PE, there was an absolute increase of studies in-
dexed in periodicals surveyed (313%) between 2003 and 2013, however, the relative frequency was 
stable in the decennary (19.3%), also pointing an evolution of scientific production from other areas 
of PE (performance, education, pedagogical practices among others) in these journals.
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Motor activity; Public Health; Periodical Index; Portals for Scientific Journals.



Atividade Física e Saúde no Brasil 411

INtRoduÇÃo

Os periódicos científicos têm como principal objetivo, divulgar à comunidade 
os resultados de pesquisas científicas por meio das publicações de artigos ori-
ginais, artigos de revisão, cartas ao leitor, editoriais e comentários que possam 
contribuir para o avanço do conhecimento em todas as áreas. De modo geral, 
a área da AF, tem contribuído com a divulgação do conhecimento associados 
a inúmeros desfechos em saúde1. 

Na literatura internacional, a temática da AFS ganha cada vez mais espaço, 
gerando uma maior disponibilidade de informações2. No Brasil, é importan-
te destacar o crescimento do investimento público em pesquisas na área de 
AFS por parte do CNPq3, a evolução da pesquisa epidemiológica em AFS 
no Brasil4,5, o importante posicionamento da área da AFS nos Programas de 
Pós-graduação em EF no Brasil6 e um elevado volume anual de publicações 
brasileiras observadas a partir do século XXI nos periódicos internacionais7. A 
partir destes dados, podemos cogitar a hipótese de que houve um crescimento 
da temática AFS nos periódicos nacionais ao longo da última década.

 No Brasil, há indício de que existe um aumento no número de estudos pu-
blicados sobre AFS, entretanto o referido estudo limitou-se a apenas um perió-
dico1. Sendo assim, esta pesquisa tem como objetivo verificar a participação da 
temática da AFS nas principais revistas da área de Educação Física no Brasil e 
comparar a produção científica da área em três anos distintos, 2003, 2008 e 2013.

mÉtodos

Foi realizado um estudo descritivo, com busca de artigos publicados nos peri-
ódicos científicos brasileiros na área da EF, em três anos distintos: 2003, 2008 
e 2013. Para a seleção dos periódicos foram estabelecidos alguns critérios de 
inclusão, primeiramente os periódicos deveriam estar na base de dado do sis-
tema WebQualis e especificamente aqueles classificados na área de avaliação 
da EF no primeiro trimestre de 2014. Após a verificação dos periódicos da 
área específica da EF, ainda utilizou-se os seguintes critérios de inclusão: a) 
possuir corpo editorial e sede fixada no Brasil; b) ser classificado como A1, 
A2, B1 ou B2 no WebQualis; c) estar disponível on-line e d) ser específico 
da área, ou seja, apresentar maior parte das publicações vinculadas à área da 
EF. Utilizando como referencial para o último critério de inclusão, o estudo 
bibliométrico realizado em 20138. 

Para garantir a comparabilidade, consideramos neste estudo, a produção 
cientifica num intervalo de cinco anos entre cada ano revisado, elegendo assim 
o ano inicial o de 2003, o ano intermediário de 2008 e o ano final de 2013 por 
representar o último ano de indexações periódicas finalizada. 

Após a definição dos periódicos, foram consultados todos os volumes e 
edições nos anos pesquisados, sendo considerados para análise somente os 
artigos originais, qualitativos ou quantitativos que contemplassem a atividade 
física ou aptidão física com o enfoque à manutenção ou melhoria da saúde, 
bem como, a qualidade de vida dos participantes independentemente se fos-
sem apresentadas como variável dependente ou independente. Os artigos que 
abordaram a aptidão física aplicada ao desempenho esportivo não foram con-
tabilizados para compor este estudo. 
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Os artigos indexados nos periódicos selecionados foram classificados em 
duas áreas de investigação: artigos da área de AFS e outras áreas da EF. Nesse 
estudo os critérios utilizados para classificar os artigos como temática da área 
da AFS deveriam necessariamente contemplar as seguintes áreas de investiga-
ção: (a) níveis da AF e tendências temporais; (b) determinantes da prática da 
AF; (c) consequências da prática da AF na saúde e (d) intervenções para pro-
moções da AF. Os artigos originais indexados nos periódicos que atenderam o 
critério de inclusão nos anos selecionados foram avaliados por dois revisores, 
os quais realizaram a leitura dos títulos e resumos de forma independente. Na 
ocorrência de dúvida durante esta fase, foi realizada a leitura do artigo na inte-
gra. Em caso de discordância quanto à classificação da área temática, os artigos 
eram encaminhados para um terceiro avaliador com o objetivo de solucionar 
divergências desta classificação. Os dados foram tabulados em planilha e ana-
lisados utilizando-se estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
As análises foram conduzidas no software Microsoft®Office® Excel 2010, 
versão para Microsoft® Windows™. 

Resultados 

De acordo com os critérios de inclusão definidos, 11 periódicos foram sele-
cionados para a investigação: 1) Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde 
(RBAFS) – Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde; 2) Revista Bra-
sileira de Cineantropometria & Desempenho Humano (RBCDH) – Núcleo 
de Pesquisa em Cineantropometria & Desempenho Humano da Universida-
de Federal de Santa Catarina; 3) Revista Brasileira de Ciência e Movimento 
(RBCM) – Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São Caeta-
no do Sul; 4) Motriz – Universidade Estadual Paulista – Rio Claro; 5) Revista 
da Educação Física (REF) – Escola de Educação Física da Universidade Esta-
dual de Maringá; 6) Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE) – Colé-
gio Brasileiro de Ciências do Esporte; 7) Revista Brasileira de Educação Física 
e Esporte (RBEFE) – Universidade de São Paulo; 8) Revista Movimento – 
Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 9) 
Revista Brasileira de Medicina do Esporte (RBME) – Sociedade Brasileira de 
Medicina do Exercício e do Esporte; 10) Pensar a Prática – Faculdade de Edu-
cação Física da Universidade Federal de Goiás; e 11) Licere – Programa Mul-
tidisciplinar de Mestrado em Lazer da Universidade Federal de Minas Gerais.

Entre estes periódicos selecionados, três obtiveram qualificação WebQua-
lis A2, quatro B1 e quatro B2, sendo que apenas cinco estão indexadas no 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). Ao todo 1.210 artigos originais fo-
ram identificados nas edições consultadas nos três anos. Avaliando o total de 
artigos originais, verificou-se um aumento no número de publicações na área 
da EF (200 em 2013, 389 em 2008 e 621 em 2013), assim como na subárea da 
AFS (38 em 2003, 77 em 2008 e 119 em 2013). Observa-se um incremento 
na quantidade dos artigos referidos à AFS nestes três anos selecionados para o 
estudo, no entanto, este aumento absoluto não se reflete na frequência relativa 
neste espaço de tempo. Os resultados descritivos são apresentados na Tabela 1. 

Na classificação por área de investigação, verificou-se que os estudos com 
a temática “consequências da prática da AF na saúde” mostrou a maior pro-
porção (47,9%) quando comparadas as outras temáticas como “determinantes 
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da prática da AF” (26,1%), “níveis da AF e tendências temporais” (19,7%) e 
“intervenções para promoções da AF” (6,4). Os valores absolutos e relativos 
podem ser observados na tabela 2.

tabela 1 – Demonstrativo do volume e proporção das publicações em periódicos da Educação 
Física que contemplaram a área da AFS nos anos de 2003, 2008 e 2013.

Qualis

2003 2008 2013 2003, 2008 e 2013

Artigos 
Totais

Artigos 
AFS

Artigos 
Totais

Artigos 
AFS

Artigos 
Totais

Artigos 
AFS

Artigos 
Totais

Total
AFS

2014 N N (%) N N (%) N N (%) N N (%)

RBAFS B2 13 7 (53,8) 16 13 (81,3) 60 37(61,7) 89 57 (64,0)

RBCDH B1 14 6 (42,9) 53 6 (11,3) 68 25 (36,8) 135 42 (31,1)

RBME A2 17 6 (35,3) 74 18 (24,3) 88 18 (20,5) 179 42 (23,5)

RBCM B2 44 10 (22,7) 35 8 (22,9) 51 12 (23,5) 130 30 (23,1)

REF B1 10 2 (20,0) 52 17 (32,7) 52 6 (11,5) 114 25 (21,9)

RBEFE B1 14 5 (35,7) 28 5 (17,9) 41 8 (19,5) 83 18 (21,7)

MOTRIZ A2 20 0 (0,0) 38 4 (10,5) 75 8 (10,7) 133 12 (9,0)

MOVIMENTO A2 12 1 (8,3) 18 1 (5,6) 44 1 (2,3) 74 3 (4,1)

RBCE B1 37 1 (2,7) 37 0 (0,0) 61 3 (4,9) 135 4 (3,0)

PENSAR A 
PRÁTICA

B2 9 0 (0,0) 16 0 (0,0) 59 1 (1,7) 84 1 (1,0)

LICERE B2 10 0 (0,0) 22 0 (0,0) 32 0 (0,0) 64 0 (0,0)

Total 200 38 (19,0) 389 77 (19,8) 621 119 (19,2) 1210 234 (19,3)

AFS: Atividade Física e Saúde; RBAFS: Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde; RBCDH: 
Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano; RBCM: Revista Brasileira de 
Ciência e Movimento; RBME: Revista Brasileira de Medicina do Esporte; MOTRIZ: Motriz – Uni-
versidade Estadual Paulista; REF: Revista da Educação Física; RBCE: Revista Brasileira de Ciên-
cias do Esporte; RBEFE: Revista Brasileira de Educação Física e Esporte; MOVIMENTO: Revista 
Movimento; RBME: Revista Brasileira de Medicina do Esporte; PENSAR A PRÁTICA: Faculdade de 
Educação Física da Universidade Federal de Goiás; LICERE: Programa Multidisciplinar de Mes-
trado em Lazer da Universidade Federal de Minas Gerais.

tabela 2 – Áreas temáticas de investigação das publicações em periódicos da Educação Física 
que contemplaram AFS nos anos de 2003, 2008 e 2013.

  2003 2008 2013 Total

N % N % N % N %
Consequências da prática da AF na saúde 17 44,8 38 49,5 57 47,9 112 47,9

Determinantes da prática da AF 9 23,7 21 27,3 31 25,6 61 26,1

Níveis da AF e tendências temporais 9 23,7 12 15,6 25 21,4 46 19,7

Intervenções para promoções da AF 3 7,9 6 7,8 6 5,1 15 6,4

Total 38 100 77 100 119 100 234 100

A RBAFS foi o periódico que mais publicou na área da AFS na somatória 
dos três anos avaliados, apresentando um crescimento no volume de publi-
cações nesta área. No entanto, apesar de mostrar um acréscimo de 1,9 vezes 
no volume de publicação de 2003 para 2008 e 2,8 vezes de 2008 para 2013, a 
proporção de 2013 (81,3%) ficou menor do que a observada anteriormente 
em 2008 (61,7%), quando comparada com o montante geral de publicações 
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na área de EF. Outras revistas que apresentaram destaque no volume geral 
de publicação de estudos da área da AFS nestes três anos foram a RBCDH 
e RBME. Por outro lado, as Revistas, Movimento, RBCE, Pensar a Prática 
e Licere apresentaram poucas (< 5) ou nenhuma publicação de estudos com 
ênfase na área da AFS nos anos estudos. A comparação das proporções das 
publicações na área de AFS pode ser contemplada na Figura 1.

 Quanto à classificação dos periódicos brasileiros pelo sistema Web-
Qualis, a publicação científica da área da AFS em periódicos do estrato A2 
(classificação de 03/2014) mostrou uma pequena diminuição entre 2003 e 
2013 (de 14,3% para 13,0%, respectivamente). Já nas publicações dos outros 
estratos, observou-se uma estabilidade no WebQualis B1 e um aumento no 
WebQualis B2. Estes dados podem ser observados na Figura 2. 

FIguRa 1 – Proporção de publicações nos periódicos brasileiros focadas na temática “Atividade 
Física e Saúde” em 2003, 2008 e 2013.

FIguRa 2 – Publicações nas revistas brasileiras focadas na atividade física e saúde comparada 
com outras áreas da educação física nos anos de 2003, 2008 e 2013.

dIscussÃo

O principal achado deste estudo é que apesar do aumento no número absoluto 
de artigos originais publicados na área de AFS, constatou-se que não houve 
um aumento relativo nos artigos publicados que abordaram a temática AFS, 
dentro dos principais periódicos da área da EF. Esta ocorrência se dá ao fato 
do crescimento geral da publicação da área da EF como um todo, demons-
trando a consolidação da mesma como área do conhecimento. 

Dados relativos ao triênio de 1998-2000 revelam que a pós-graduação em 
EF produziu um total de 507 artigos9. Em nossa pesquisa encontramos 1.210 
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artigos originais publicados na área de EF na somatória dos anos avaliados, 
sendo que exclusivamente no ano de 2013 foram publicados 621 artigos. Esses 
dados evidenciam que a produção científica na área de EF aumentou ao longo 
dos anos, corroborando com os nossos achados. Segundo um estudo publi-
cado por Molina Neto (2006), a área de AFS foi a que apresentou o maior 
número de teses defendidas no período de 2001 a 200510. 

No presente estudo, os periódicos que apresentaram maior contribuição 
na área de AFS foram a RBAFS, RBCDH, RBME e RBCM, sendo que um 
estudo previamente citado, já indicava esse aumento no número de artigos pu-
blicados na RBAFS, principalmente a partir de 2007, resultado de um maior 
número de submissões na revista1.

O crescimento absoluto nas publicações nacionais encontrado neste estu-
do se relaciona diretamente com o surgimento de grupos de pesquisa na área 
da AFS no Brasil e o aumento da oferta dos cursos de Pós-graduação com 
linhas de pesquisa em AFS6,11, além do crescimento de financiamentos pelo 
CNPq de projetos e bolsas de produtividade nas linhas de pesquisa em AFS3. 
No entanto, o fato de não apontado aumento proporcional das publicações 
a nível nacional, apesar de todo o investimento e crescimento da área já re-
latado3, pode ser explicado por vários motivos, por exemplo, a possibilidade 
de investigadores da área publicarem em periódicos de menor impacto que 
não foram contemplados nesta pesquisa, assim como uma possível opção por 
periódicos especificamente da área da saúde e epidemiologia. E certamente, 
um fator que merece consideração é a possível escolha por periódicos inter-
nacionais para publicação, visto seu maior prestígio e maior impacto frente à 
comunidade científica, já que são poucos os periódicos nacionais da EF que 
estão indexados na base de dados on-line da Scielo, o que diminui o alcance 
dos resultados destas publicações.

Entre as limitações do estudo, podemos mencionar o pouco detalhamento 
na classificação, impedindo a avaliação das outras áreas da EF. Ainda, a restri-
ção feita em nossa pesquisa aos periódicos da área de EF, excluindo, portanto, 
publicações de outros periódicos da área da saúde que poderiam englobar a 
AFS, por exemplo, periódicos da Nutrição, Fisioterapia e Terapia Ocupacio-
nal. Além disso, não foram avaliados os periódicos internacionais, assim como 
aqueles com classificação WebQualis B3 e subsequente. Outra limitação deste 
estudo foi à escolha de períodos com intervalo de cinco anos, não apontando 
assim, a evolução absoluta das publicações destas revistas ano após ano.

Portanto, conclui-se pelo presente estudo um aumento absoluto dos estu-
dos focados na área da AFS indexados nos periódicos pesquisados, no entanto 
a frequência relativa ficou estável na comparação entre os anos estudados, 
apontando uma evolução da publicação de outras áreas da EF nos periódicos 
brasileiros. A área temática “consequências da prática da AF na saúde” apre-
sentou a maior proporção entre as publicações analisadas. Futuros estudos 
poderão abordar publicações de outros anos, observando um escopo maior de 
revistas da área da saúde, bem como, incluir os estudos nacionais publicados 
em periódicos internacionais.
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